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CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE


PREGÃO PRESENCIAL Nº 37/2013
- RESPOSTA DO PREGOEIRO AO RECURSO -

ASSUNTO: RECURSO ADMINISTRATIVO
REFERÊNCIA: PREGÃO PRESENCIAL Nº 37/2013
RECORRENTE: FAÇA PRODUÇÕES LTDA. - EPP
RECORRIDO: PREGOEIRO
1)- A Câmara Municipal de Belo Horizonte (doravante denominada CMBH) está procedendo a licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, registrado sob o nº 37/2013, cujo objeto é a “contratação de empresa especializada na locação de mão de obra temporária para evento”.

2)- O recebimento dos envelopes contendo as propostas comerciais e os documentos para habilitação das licitantes ocorreu no dia 2/10/2013, a partir das 9:00 horas, no Plenário Paulo Portugal, conforme atesta a ata da 45ª sessão pública, constante dos autos e disponível no site www.cmbh.mg.gov.br, link “licitações”.
3)- Abertos no dia 2/10/2013 os envelopes relativos às propostas comerciais, procedeu-se à análise das mesmas, as quais foram classificadas para a etapa de lances.
4)- Considerando que não foram ofertados lances pelas licitantes, prevaleceram os preços apresentados em suas propostas comerciais, com a seguinte ordem de classificação para o lote único:
	LICITANTE
	PREÇO GLOBAL

(R$)
	ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO

	SVS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA. - ME
	17.460,00
	1º

	R&A LOCAÇÕES SERVIÇOS E EVENTOS LTDA. - EPP
	19.350,00
	2º

	FAÇA PRODUÇÕES LTDA. - EPP
	24.953,28
	3º


5)- Ato contínuo, tendo sido aceita a proposta comercial da primeira colocada no certame, quanto ao objeto e valor, passou-se naquele dia 2/10/2013 à análise dos documentos de habilitação, ocasião em que a empresa SVS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA. - ME foi inabilitada pelas razões constantes da ata citada no item 2 supra. 
6)- Tendo em vista a inabilitação supramencionada, passou-se naquela ocasião à análise da proposta comercial apresentada pela segunda colocada no certame, a qual também foi aceita quanto ao objeto e valor. Analisados os documentos de habilitação da empresa R&A LOCAÇÕES SERVIÇOS E EVENTOS LTDA. - EPP, foi a mesma declarada habilitada e, por conseqüência, vencedora do certame, conforme tabela seguinte: 
	LICITANTE
	PREÇO GLOBAL

(R$)
	SITUAÇÃO

	SVS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA. - ME
	17.460,00
	INABILITADA

	R&A LOCAÇÕES SERVIÇOS E EVENTOS LTDA. - EPP
	19.350,00
	HABILITADA

	FAÇA PRODUÇÕES LTDA. - EPP
	24.953,28
	-------------


7)- Ainda naquele mesmo dia 2/10/2013, foi concedida vista aos representantes credenciados de todos os documentos relacionados à sessão pública.
8)- Inconformada com a decisão que habilitou a empresa R&A LOCAÇÕES SERVIÇOS E EVENTOS LTDA. - EPP (doravante denominada simplesmente R&A), a empresa FAÇA PRODUÇÕES LTDA. - EPP (doravante denominada simplesmente FAÇA) manifestou na ata da 45ª sessão pública do dia 2/10/2013 a sua intenção de recorrer, por intermédio de seu representante credenciado, por entender que o atestado emitido pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte em favor da R&A não contemplava os serviços de cerimonial.
9)- Aberto o prazo legal, a empresa FAÇA apresentou as razões de seu recurso, conforme documento constante dos autos e disponível no site www.cmbh.mg.gov.br, link “licitações”. Não foram apresentadas contrarrazões pelas demais licitantes.
10)- Preliminarmente, sugere-se o conhecimento do recurso, por constituir direito inquestionável do interessado, assegurado no inciso XVIII, do art. 4º, da Lei nº 10.520/2002.

11)- Com referência ao recurso apresentado pela empresa FAÇA, tece este Pregoeiro as seguintes considerações:
a)- o edital relativo ao Pregão Presencial nº 37/2013 exige o seguinte documento para a comprovação da qualificação técnica:

“9.1.3 - DOCUMENTO RELATIVO À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
a)- 1 (um) atestado de capacidade técnica contendo TODAS as características e informações a seguir enumeradas, observada a opção prevista nos subitens 9.1.3.1 e 9.1.3.2 deste edital:

a.1)- emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, contendo a identificação desta; 

a.2)- expedido em nome da licitante e contendo o CNPJ desta;

a.3)- indicar que a licitante já prestou, para atender a evento com um público mínimo de 1.000 (mil) pessoas, serviços de disponibilização de mão de obra de segurança, de recepcionista, de cerimonial e de limpeza. 
9.1.3.1 - Por opção da licitante poderão ser apresentados outros atestados para que, com o somatório dos mesmos, seja demonstrada a prestação de serviços de disponibilização de mão de obra de segurança, de recepcionista, de cerimonial e de limpeza para eventos, observadas também, para todos os atestados, as demais condições previstas na letra “a” do subitem 9.1.3 deste edital, bem como a condição prevista no subitem 9.1.3.2 seguinte.

9.1.3.2 - Cada atestado apresentado nos termos do subitem 9.1.3.1 supra deverá indicar um público mínimo de 1.000 (mil) pessoas, ou seja, não se admitirá o somatório de atestados para se atingir esse quantitativo mínimo de pessoas.”; 
b)- alega a empresa FAÇA em sua peça recursal que a empresa R&A não cumpriu as regras de habilitação em sua integralidade, uma vez que seus atestados não comprovam a prestação de serviço de cerimonial.

c)- sobre a alegação citada na letra “b” supra, ressalta este Pregoeiro que a empresa R&A apresentou três atestados de capacidade técnica para a comprovação da exigência constante do subitem 9.1.3 do edital, acima transcrito;
d)- dos três atestados apresentados pela R&A, somente foi aceito por este Pregoeiro na sessão pública do dia 2/10/2013 aquele emitido pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (doravante denominada simplesmente PBH). O atestado emitido pelo Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais não foi aceito por não constar a atividade de cerimonial e por não indicar um público mínimo de 1.000 pessoas, ao passo que o atestado emitido pela Universidade Federal de Ouro Preto também não foi aceito por não indicar um público mínimo de 1.000 pessoas; 

e)- analisando as razões apresentadas pela empresa FAÇA em seu recurso e revendo o atestado de capacidade técnica emitido pela PBH a favor da empresa R&A, reconhece este Pregoeiro o equívoco cometido em seu julgamento ocorrido na sessão pública do dia 2/10/2013, tendo em conta que o documento emitido pela PBH, apesar de demonstrar a realização de diversos serviços em suporte a eventos, não demonstra realmente a disponibilização de mão de obra de cerimonial.
12)- Diante de todo o exposto, decide este Pregoeiro DAR PROVIMENTO, na íntegra, ao recurso administrativo interposto pela empresa FAÇA e, por consequência, declarar INABILITADA a empresa R&A LOCAÇÕES SERVIÇOS E EVENTOS LTDA. - EPP, por descumprir o subitem 9.1.3, letra “a.3”, c/c 9.4.6 do edital (o atestado de capacidade técnica emitido pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte - único que havia sido considerado válido na sessão pública do dia 2/10/2013 - também não contempla a disponibilização de mão de obra de cerimonial).
13)- Ato contínuo, remetam-se os autos, incluindo estas informações, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Belo Horizonte, para o efetivo julgamento do recurso.

Belo Horizonte, 11 de outubro de 2013.
	CRISTIANO RICARDO PEREIRA

	PREGOEIRO


PREGÃO PRESENCIAL Nº 37/2013

- JULGAMENTO DO RECURSO -


Analisando as razões apresentadas pela recorrente FAÇA PRODUÇÕES LTDA. - EPP, juntadas ao processo do Pregão Presencial nº 37/2013, bem como as informações prestadas pelo Pregoeiro, em face das exigências do edital e dos princípios legais, conheço do recurso e, no mérito, DOU-LHE PROVIMENTO INTEGRAL, inabilitando, assim, empresa R&A LOCAÇÕES SERVIÇOS E EVENTOS LTDA. - EPP, por descumprimento do edital.


Sustento que a decisão do Pregoeiro de rever seu julgamento em fase de recurso foi realizada na estrita observância da legislação específica e nos termos fixados no edital, não sendo possível à Administração decidir de forma contrária ao mesmo.


A este julgamento ficam incorporadas as informações do Pregoeiro, independentemente de transcrição.

Publique-se.

Belo Horizonte, 11 de outubro de 2013.

VEREADOR LÉO BURGUÊS DE CASTRO
Presidente da Câmara Municipal de Belo Horizonte
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